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 A Liga de Amadores Brasileiros de Radio 

Emissão (LABRE), fundada em 1934, é a 

entidade representativa do Serviço de 

Radioamador no Brasil. 

 A AMSAT-BR é um grupo de trabalho da 

LABRE atuante em projetos e atividades 

radioamadorísticas e educacionais envolvendo 

comunicações e tecnologias espaciais.  



 

 
Agência Nacional de Telecomunicações 
Resolução N.º 449, de 17 de Novembro de 2006 
Título I, Capítulo 1, Artigo 3°:   

 

O Radioamador é o serviço de telecomunicações 
de interesse restrito, destinado ao treinamento 
próprio, intercomunicação e investigações técnicas, 
levadas a efeito por amadores, devidamente 
autorizados, interessados na radiotécnica 
unicamente a título pessoal e que não visem 
qualquer objetivo pecuniário ou comercial.  



 

 
 Radioamador é o serviço de telecomunicações 

(apesar de, no dia-a-dia, o substantivo 
radioamador também ser usado para identificar a 
pessoal que exerce o serviço). 

 A pessoa que exerce o serviço de radioamador é 
o “operador de estação de radioamador”. 

 O equipamento usado para a comunicação no 
serviço de radioamador é um “equipamento de 
telecomunicação”. Em outras palavras, 
radioamador não é, em hipótese alguma, o 
equipamento. 



 

 
 

 Rádio-experimentação 

 Rádio-comunicação 

 Rádio-esporte 



 

 
 

 Um hobby tecnológico 

 Uma atividade científica 

 Um esporte 

 Uma arte 

 Serviço Comunitário 



 

 
 Independência de infra-estrutura de terceiros 

para o estabelecimento de comunicações.  

 Assistência Mútua. 

 Meio de comunicação comprovadamente eficaz 

em situações de emergência. Ex: Furacão 

Katrina, terremoto no Nepal, enchente em 

Teresópolis. 



 

 
 MUF (Maximal Usable Frequency) – Impacta 

todas as atividades em HF. Variável de acordo 

com o ciclo solar e clima espacial. 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 Propagação Troposférica – Inversão térmica 

 F2 - Situada por por volta de 320 km de altitude, 

a camada F2 pode relfetir sinais de rádio na 

época de alta atividade solar e permitir 

comunicação na faixa de VHF entre estações 

distantes (3000 km). 

 E Exporádica – áreas de densa ionização.  

 Propagação Trans-Equatorial (TEP) – Permite 

contatos em VHF e UHF com distâncias até 

8000 km. 

 



 

 
 Ocorre aproximadamente entre outubro e abril 

no hemisfério sul. 

 Efeito mais pronunciado nos anos de alta 

atividade solar. 

 Imediato e pronunciado efeito quando em 

comunicações espaciais nas faixas de VHF e 

UHF. 



 

 
 



 

 

Sinais do satélite FUNcube-1 (1200 bps BPSK) 



 

 



 

 
 Interferências construtivas e destrutivas na fase 

e amplitude do sinal. 

 Forte distorção em sinais digitais – alguns 

modos digitais não conseguem transferir 

informação (ex: AX.25) 

 Modos digitais que empregam correção de erro 

(FEC) conseguem transferir alguns quadros. No 

caso do satélite FUNcube-1, aproximadamente 

10% dos quadros de telemetria são transferidos. 

 



 

 A identificação e caracterização dos efeitos do 

clima espacial nos sinais de rádio permitem o 

desenvolvimento de modos digitais de 

comunicação mais resilientes. 

 



 

 Sistemas de comunicações de satélites 

educacionais (cubesats) empregam 

tecnologias e modos de comunicações digitais 

desenvolvidos por radioamadores. 

 



 

 Teste de PY5LF via SO-50 (cintilação) 

https://www.youtube.com/watch?v=YuHTt_Vl7j0 

 Teste de PU2OAL (TEP) 

https://www.youtube.com/watch?v=i6jZq9fkk9s 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=YuHTt_Vl7j0
https://www.youtube.com/watch?v=YuHTt_Vl7j0
https://www.youtube.com/watch?v=i6jZq9fkk9s
https://www.youtube.com/watch?v=i6jZq9fkk9s


Duvidas? 
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